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10 DE SETEMBRO DE 1966 

ANO XXIII -N.o 587- Prer;o 11 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

-

A nossa Aldeia vestiu galas, para mais um grande acontecimento. 
Dias antes do grande dia, já a azáfama se notava na ccomissão• 
de asseios e para os 'lados da cozinha havia muito movimento. A 
tempo e horas tudo estava no seu lugar. 

A ordenação do novo e nono Padre da Rua, Abraão da Costa 
Lopes, teve lugar em Aveiro, no passado dia 14. 

A entrada festiva do Padre Abraão nesta nossa e sua Casa 
do Gaiato, foi no dia 18, dia da sua Missa Nova. 

Depois de tudo alindado e do formosíssimo tapete de seiTim 
colorido, que ia da entrada do portão até à Capela, ter ficado um 
• primor, felizes e alegres, fomos até ao portão. 

UTTI4 lwro inesquecí11el na vida de 

Padre Abraão-a celebração da ma 

Mma Nova na capela de Paço de 

Sorua 

·--~----------------~ 

Já ai se encontravam amigos nossos e 
do neo-sacerdote. Muitos vicentinos de Braga, 
donde Padre Abraão é natural. Colegas, fami­
liares e ex-gaiatos. Todos presentes, aguardá­
mos a chegada do novo Ministro de Deus, 
que se verificou pelas 1 O e meia. 

_____ ....;: _____________ ·----------------. O entusiasmo em todos transparecia e a 

O Zé Maria regrusou da Gui­
né. Veio para a sua casa ~io 
de alegria e saudade. Traz no 
rosw estampados os horrores de 
uma guerra indecifrável e no es­
pírito recordações horríveis que 
relata aos camoradas. Não passou 
~mana que niio ~ qwr 
recebesse ou não resposta e na 
nossa confiança deposilou dois 

.terços do seu ordenado de cabo. 
Pediu-me para lrazer dois preti­
nhos. Noo conseguiu, po,· ela niio 
serem idemificáveis. 

O espírito de família da Obra 
amadureceu-lhe r.o corlkfio e o 
Zé Maria não se uqrw;eu de 
uma lembrança colectiva que 
tem sido a alegria de todos: um 
macaco. Zé Maria traz dois lou­
vores pela ~ua coragem e audá­
cia e um diploma de bom com­
portamento. 

Toda a louça é, entre nós, um 
grande problema! Eu farto-me 
de gastar dinheiro em louça! 
Louça partida, louça amolgada, 
louça perdida. Custava-~ muito 
ver os rapazu beberem a água e 
o vinho pelas mesmas .nalgas do 
café. Decidi-me comprar copos de 
vidro. Fortes, resis~nles para 
nãc cederem a pequenos emb~ 
tes. 

No primeiro dia, parlimm-u 
sei$. No $egundo quatro. Eu u-

SETUIAl 
alegria e comoção de Padre Abraão foi enor­
me, ao ser recebido no seio desta Comuni­
dade, por todos os «Padres da Rua• no 
Continente, e por todos os seus gaiatos. 

tava a ver a minha ideia a ir ao 
fundo. Dentro de poucos dias 
voüarlamos às ~tu ele alu­
mínio. Tomaram-se Midas drás­
ticas: - <Seis me~u ~ copa 

para quem partir um copo•. -
A copa é das «obrigações• mais 
custosas. O medo da copa lrouu 

Subiu-se a avenida no meio de palmas, 
vivas, abraços, muita euforia e algumas lá­
grimas. 

Continua na UGUBDA pãg. CONTINUA NA SEGUNDA PJ.GI • .i. 

LAR DE LISBOA 
Os grandes problemas têm de subir 

ao grande Conselho. E como a Família, 
na. total dimensão, é constituída por 
quantos, mediante o Famoso, convivem 
a. nossa vida - eis-nos, sem mais ro­
deios, apresentando a. agenda desta. reu­
nião à magna Assembleia Geral. 

FaJám.os duas quinzenas atrú do 
problema do Lar de Lisboa: Difícil de 
sustentar a. situação a.ctual. 

Depois de muita. proC'Ul'a., de muita. 
escada. subida. e descida em vio, achá­
mos uma casa. que serve. Uma casa. 
para. nós, tem de ser feita. de duaa, que 
os andares dos nossos dias não estio 
previstos para fa.mffias numerosas I 
Dois caminhos se nos apresentam no 
prédio fina.lmente achado: Um '6ltfmo 

andar, que só se vende oom uma esp6-
cie de sótão anexo; ou dois andares, 
esquerdo e direito. 

A primeira solução remedearia por 
agora., mas não resolve os problemas 
que o crescimento do Lar produzirá. 
E a. própria. valorização da propriedade 
sofre, porquanto a casa com sótão será 
grande demais para uma famfila de 
constituição normal; e o sótão s6 por 
si é invendável 

O segundll caminho delxa.-nos ser­
vidos por muitos, muitos anos. Tem a. 
vantagem de toda. a vida da comani­
dade se rea1i.zar em um s6 piso. B 1e 
amanhã se impusesse a alineaçã.o, eram 
sempre os dois andares normais do pr6-
dio que seriam postos em venda, com 

a valorização que a inoeasan.te subida 
do custo de vida deixa prever. 

Oom estas premissas parece do ha.. 
ver problema. de escolha. Sim. .• , se nlo 
fôra. o tão diverso Pl'e90· 

A prim.nra. hipótese, custa 860 OOJJ.. 
tos. A segunda. 1.300. Há a. respeitável 
diferença de 440 deles. Metade conse­
guimo-lo em t.c• hipoteca a juro razoá­
vel. B o resto? Na. primeira solu9io. 
esvaziadas todas as economias de to4aB 
as Casas da Obra, seria possível conae­
ga.ir quase a outra metade. Na. aegund&, 
não. Fica-nos um pesado encargo, parte 
dele com juro de penhorista.. E nós nio 
estamos habituados a dever. Sa.bem01 

Continua na p!gina QUATRO 



GORA 
com 150$ p,ara a Casa dos ditos 
e este alvitre: 

KNão valeria a pena, fazer em 
cO Gaiato .. , um apelv especial 
a cespicaf~Jr» os visados para 
concorrerem para o levantamen· 

SElUIAl 
Cá temos de novo a Procissãc 

em sua saída estival. ~ tempo 
de muitas procissões, é tempe de 
festas e romarias. A nossa Pro­
cissão é belllpre devota, sempre 
penitencial. Ela exprime um de­
sejo de mudança d') vida de 
quantos vão uela; do mudança 
de vida, tanto para os que com 
ela vão beneficiar materialmen­
te, como para os que beneficiam 
espiritualmenoo no acto de cari­
dade que ela é. Não é folclórica 
a nossa Procissão: não leva an­
dores ornamentados, nem anji· 
nhos, nem figuras alegóricas. t 
um cortejo de realidades essen­
ciais: de homens que procuram 
libertar o que há em si de Anjo, 
da opressão do que também há 
de clobo dos homens». Que bela 
a nossa Procissão! 

Na primeira fila vem um ca­
sal, filha e genro de um Henri· 
que recentemente falecido que, 
por vontade deste, em sufrágio da 
sua e das almas dos seus, trazem 
90 contos. Deixaram mais 25 
pró Calvário. A seguir vem Z., 
da Av. Columbano, em Lisboa. 
Alguém com mil. Maria Teresa, 
da Parede com 240$. Assinante 
11.120 com 20$. Da R. Alexan­
dre Herculano, Lisboa, cumas te· 
lhas, ou uns vidros ... , qualquer 
coisa que seja aplicada nos ma· 
teriais precisos:t e uma carta 
mwto familiar e amiga pró nosso 
j úlio. Assinante 4811 e SOS. 
\ : 'lte contos e o 'l't'C8do p.ara te· 
I( f, na r e dizer o lugar onde a 
r:1 ... fôr construída. Mais 30 
drl• depositados por Maria Ma­
nurla. Quantas vezes ela e sua 
Mâf. tl'·m n•rrido estes caminhos! 

mente, mas tenho fé que, majs 
cedo ou mais tarde. há-de ser uma 
realidade:t. São 120$. E não re­
sisto ao resto do desabafo: 

<Por graça de Deus a minha 
cote continua a não ser fruto de 
sacrifícios; tenho-os doutra espé· 
cie. Deus sabe como é difícil 
para mim suportar a vida de 
trabalho do meu marido, pequeno 
comerciante, que tem de trabal,.ar 
de dia e de noite, roubando esse 
trabalho a alegria do convívio 
no lar comigo e com os filhos, 
dando lugar a um pouco ~e viver 
mais espiritual. Se eu não sou­
besse que há pessoas com aflições 
muito maicres, atrevia-me a pe· 
dir-llte uma oração da comuni­
dade, para que o Senhor conceda 
ao meu marido a graça do amor 
pelas coisas espirituais: or~, 
leitura, música, brincar com os 
filhos, passear, confúsr, aceitar o 
que vem., saber dar as mãos, e 
arranjar tempo para ler o 
Gaiato. 

Perdoe tanta conversa, mas 
acredite que atravesso uma crise 
de desalento, e alguma frustra­
ção, pois esperava encontrar mais 
espiritualidade no meu marido. 
E, Deus s-rbe o que ele esperava 
encontrar ern mim e ez. não cor­
respondi ... 

JJuitasfelicidades para a nossa 
Obra, que tanto me ajuda. Se 
náo fosse ela, através do conhe­
cimento e formação que pela lei­
tura do cF amoso» tenho, eu seria 
muito diferente, e muito pior». 

Termina o grupo encabeçado 
por este pE'ndão um licenciado 

to da csua, casa? • 
Quantos mühares (ou deze­

nas) não haverá de licenciados 
em Portugal? Só médico.s sãc 
mai.~ de i.OOO! 

Ora, a 20 escudos cada um 
(porque não há notas mais pe· 
qu~nas), por todos os <doutores .. 
do p~, não se arranjaria só 
uma casa mas um pequeno <bair­
ro» universitário ... 

Fogo à peça!! I dizem os P"" 
roctécnicos ... ». 

Pois aí têm o aguilhão! 
Agora é a vez dos d:. todos os 

meses: ~ a Alda. ~ o Sr. Major 
c:do silêncio». São a Berta e o 
Jorge. ~ a que pede uma Avé­
-Maria pela conversão de um 
Chefe de Família. ~ a Maria 
Vicência com o 1.0 semestre de 
1966 (300$). ~ a Maria do 
Pequeno Louvre. E mais nin­
guém. 

Surg<-m os Pessoais. O da 
Caixa Textil com 226$, 244$, 
222$, 220$ e 214$, de Março a 
Julho. 

O da Caixa de Previdência do 
Distrito do Porto só apareceu 
uma vez com 140$. O do Grémio 
da Panificação com 180$, 177$50, 
170$, 172$50 e 170$. Fecha o 
grupo o da HICA com 1.736$10, 
1.739$70, 1.733$90, 1.737$40 e 
1.976$90. Não temos cá sinal de 
depósito no mês de Maio. Será 
fa lha nossa? 

Como do costume a Adminis­
tração da HICA juntou o seu 
quinhão igual às somas arreca­
dadas pelo Pessoal durante o 1.0 

semestre: 10.432$30. 
E a Procissão havia de fechar, 

mas não fecha, pelo seu dema· 
siado comprimento, com os das 
Casas a Pres14ções. 

Continuação da primeira. pág. 

um cuidado enorme pelos copos 
de vidro. 

Aconteceu, outro dia, no al­
moço que Super-Rato, rrwis Car­
los Alberto brincamm na mesa. 
Nisto um manda uma casca de 
melancia e o outro rai a arredar· 
-se, tocou num copo, este caiu e 
partiu·SI'. Eu estava mas ncío d, 
nem me tinha apercebido da 
brincadeira. Ouvi apenas o ti· 
lintar do ro po partido. I ndaguci 
e não se descobriu o réu. Parecia· 
-me ter s1:do Cario.~ Alberto e 
responsabilizri-o. cFicas tu na 
copa ou então resolve o proble­
ma». 

Também os Auto-Construto· 
res não nascem. Fazem-se. Há 
uma tendência no h;o:nem para 
o grupo, para a associa~ão. 
Antes de mais, como é evi­
dente, para a Família. Depois 
para diversos agrupamentos, 
com as mais diversas finalida­
des. Por outro lado todo to ho­
mem é dotado de personali­
dade e esta pcrsonu.lidade con­
duz, com a maior das facilida­
des, ao individualismo. Ser so­
ciá,·el e ser egoísta é o l1omcm. 
Como noutr os aspectos tam­
bém, sinal de contradição, su­
jeito de forças contrárias e di-
vergentes. Auto- Constru<:ão 

Mais Marília com 100$. ~de .,------------------------------------------• 
Lisboa também! Lisboa marca 
nesta Procissão! 

Outra casa por intc·iro: Casa 
Jesus Maria e José. 50$ do Assi­
nante 10.250. 

Mais outra casa, esta de 15 
~ontos, entregue no Espelho da 
~Ioda: Casa MaMlzinho. Outros 
50$ do Assinante 6.653. Uma 
casa de 12 contos entregue à 
porta da nossa Capela na Festa 
da Assunção de Nossa Senhora. 
Dez contos da Av. Marechal 
Gomes da Costa em Braga. 70S 
de um José. Mais 1.760$ de vá­
rio3 donativos entregues no Mon­
tepio Geral em Lisboa, pelo A. 
sinante 33.503, por <Um Peca­
don e pelo Pessoal do Banco 
de Portugal. 

D~filam agora os das Casas 
para que vários concorrem. Duas 
achegas para a Casa d N.• S.• 
do Carmo. Uma de 100S ca re· 
cordar o dia em que Pai Amé­
rico p,artiu para o Céu ... E mais 
('Sta legenda: cEsta oferta é hu· 
milde mas sincero tesu-munho de 
f!tatidão pelo bem que a vida 
sacerdotal de Pai Américo, tão 
luminosa, tem feito à minha 
alma:.. A outra é ca cota rela­
ti\·a ao sl'mrstre a contar de Ou­
tubro. que ccaminha muito lenta-

ffiissa nova do Podre Ab1·oão 
Mais um padre, para ajudar 

à cruz dos outros <Padres da 
Rua>. Como Pai Américo sor­
riria de contente, ao ver a feli­
cidade do:s seus continuadore-s 
e a pequenina grei aumentada I 

A seara continua a crescer 
e o Senhor nos ajude a con­
tinuarmos a amar a Sua P o­
breza e a Sua Lei. 

E chegamos à hora alta des­
te dia memorável - a Missa 
Nova. Concelebraram toch>s os 
no:,5os Padres pri!Bentes. 

Missa cantada como sempre 
pelo nosso coro e ouvida e vi­
vida religiosamente pelos inú­
merps fiéis que enchiam a Ca-
pela. 

A homilia foi feita pelo Se­
nhor Padre Luís que, bastante 
emocionado ta:nbém, lembrou 
que :fora há 3 anos qne nesta 
mesma Capela cantara a sua 
primeira Missa. Fez dl'pois n 

Continuação da primeira. pág. 

apologia <los Sacramentos, 
realçando o Sacramento da Or­
dem. 

Continuou o Santo Sacrifí­
cio. \ comunhão, for am muitos 
os fiéh que se abeiraram da 
E~cari:stia. 

No final houve a tocante ce­
rimónia do beija-mão. Todos, 
loU\·ando o Senhor por mais 
um Servo, desfilaram perante 
o altar, beijando as mãos do 
novo Sacerdote. 

Já cá i!ora, no largo do cru­
:t.eiro, o Rui Almeida, fotógra­
fo e amigo de longa data, não 
se cansava de disparar. Padre 
Abraão, grupos de familiares 
e amigos e toda a nessa rapa­
ziada. 

O ~emblantc de cada um era 
risonho. A nossa aldeia vivia 
uma festa comunicativa. Visi­
tant es presentes também par­
t ilharam da nossa alegria. 

J~ntrrtidos como está,amos, 
qua-;e niio demos pelo toque da 
:-ill(•ta. Foi Senhor P.e CarlQs 
quem nos chamou para o copo 

d'água, que roi servido no nos­
~o amplo salão de festas . 

E todos irmanados dentro 
desta grande famUia, festejá­
Yluno:s o acontecimento. Gran­
des e pequenos tudo e todos 
conviviam alegremente. E pelo 
que Yi. não havia fa.-;tio ... 

Como Deus é bom, não fal­
tando com nada a estes ScWJ 
filhos, que nada tinham. 

A alegria da hora alta que 
yÍ\•emos, foi a nota dominante 
da nossa festa. 

O rep~to decorreu sempr e 
animado e os serYente..'l não ti­
nham mãos a medir. De quan­
do em vez, vivruJ, palmas e 
burras e mais alegria. 

Para terminar, nós Vos da· 
mos graça.-; Senhor J esns e não 
esqueçais o Vosso Servo 
Abraão, e com ele toda a famí­
lia da Obra da Rua. 

Manuel Pinto 

Visado pela j 
Conússão de Censura 

<.arlos Alberto fez-se encar 
nado, olhou por cima do sobro­
lho, olhou para o chão e depois 
para mim com cara de poucoJ 
amigos e ficou com a responsa­
bilidade aos ombros. 

Passados dias, part sanar o 
mrz' t~stado de dúvida, pergun· 
tei-lhe. Então, Carlos Alberto 
romo resolveste o problerrw?' 
Com ar sereno e convicto o nosso 
homem relatou-me o acontecido 
com todos os pormerwres •' de­
pois concluiu: - Assim dividi· 
mos o castigo pelos dois . Super­
·Rnto fica 3 meses e eu outro.• 
rrrs. 

Ora aqui está. 
Padre Adlio 

exige grande poder de socia­
bilidade. 1!: o alicerce, é a abó­
bada . Não obstante a tendên­
cia social inata a todo o indi· 
víduo normal, movimentos co~ 
mo Auto-Construção exigem 
um grande esíorc;o de vontade, 
de educação. 1!: que todos os 
out1·os são düerentes de mim. 
mesmo. Melhores 1 Piores T Di, 
fcrentes. E neste conceito s& 
originaram e originam tantas. 
c tantas coisas. Cada rapaz 
que vai :ser Auto-Construtor é­
muito d iferente de todos os 
outros. Tem uma tendência 
inata para exagerar as sna.s 
qualidades, os seus méritos, a 
:sua competência. Daí julgar-se 
lesado. pensar que fica imen­
samente prejudicado, quando 
se junta a outros para cons­
truirem as suas casas. Aqui 
tem de apar ecer o grande e 
indi~;pensável trabalho de for­
mação. Antes de mais há que 
habituar o rapaz a pensar. 
Pensar com ele. Afinal os ou. 
tros também são. Afinal os 
outros também sabem. Viver é 
receber e dar. Até a<. presente, 
quanto e quanto já rcceb; dos 
outros~ A existência, os pri­
meiros cuidados dos primeiros 
dias. das primeiras horas De­
pois. ter uma grande ambi~ão 
na '-ida: Querer dar mais. 
Nunca ha'\"erá Auto-Constru­
eão se não se ultrapassar o 
campo estrito da justiça. O 
justiceiro, por via de regra, 
está pronto a prejudicar os 
outros. O Auto- Construtor 
quer a justiça mas quererá 
mais que a justiça. Por uma 
justiça nenhum de nós era nas­
cido sequer. O homem cristão 
estará. pronto a dar mais que 
o devido. Não passa o seu tem­
po a medir ou a pesar o que 
recebeu e o que deu. Ambicio­
na dar mais, sempre mais. !A 
cruz não li o sinal igual. ~ 
sim, o sinal mais. Mas 'OS ho­
mens não nascem assim. Por 
isso os Auto-Construtores não 
nas<'em. F azem-se. 

(Toda a correspondência 
para Auto-Construçlo, .Aguiar 
da Beir a) . 

Padre Fonseca 
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RESPOSJ,AS AO POSTAL-AVISO 

da NOSSA EDITORIAL 
O Ultramar já está a marcar 

pr~ença em cheio: .Angola e 
)loçambique. E parto dos po~-

,1. s são remetido~ até por v1a 
nérea! A gente não ~e admira. 
Para .>s homens d 'hoje não 
há disrâucias. O mundo é pe­
queno. ...\.ssim nele coubessem 
todos em Paz ... 

Presença:; Ja CADA - Ga­
bcla. li,ruto da sc.nente de 
.-\mor lan<;ada por lá há seis 
lJlos. llais de Luanda, um ma­
bote Jc respostas. E Novo Re­
dondo E Salazar. E, ainda. 
\"ila Guilherme Capelo- +uJo 
,.rrnte de Angola. 

~a outl·a costa - Moçam­
bique - o postal-aviso tam­
oém :surte efeito. Lourcnc:o 
llarqucs vai nn frente. Pude­
ra! ~ capital. Ma~ ;> Beira está 
logt, a seguir. Lerut>raruos, ain­
da, ter 'i~ to respol'ta:., de Xi­
uavane, mui perto de Louren­
<·o ~1 ar·ques. I sto o ql4e apa­
l'PC't à rnão de semear. 

La ur·indo e Manuel Pinto 
pl'opuseram-me não deixar 
.1tra~ar expediente. E ontem 
• H'smo pregaram no correio 
·oro no' a batelada de livros. 
l·~ram «Pão dos Pobres:. I ll 

nha. dívida pelos dois exem­
plares que recebi: cObra da. 
Rua .. e cPão dos Pobres:.. Isto 
não é nada p&ra. pagar a. Gran­
de Doutrina. que se bebe com 
a. sua leitura.. São brasa.s a. 
«queimar» as nossas cabeças e 
é pena que não cqueime:. a. ca­
beça. de muitos ricos e podero­
sos. Por enquanto sou operário 
mas espero vir a. ajudar a. vos­
sa. Obra., se Deus permitir, pois 
espero melhores dias:.. 

Ou~amos, agora, .. uma gran­
de c Yelha amiga» : 

«Junto 40$ (que só lamento 
ser tão pouco, mas logo que 
possa. ser irá. mais um bocadi­
nho) destinados ao meu livri­
nho cObra. da Rua.», que não há 
ouro que o pague; o seu Autor 
é único; e o efeito da.s suas 
palavras no meu coração, 
sempre tão crmpreensivo a re­
cebê-las, tem um efeito dum 
bálsamo consolador, scbre as 
feridas que os interesses desta 
pobre humanidade causam. que 
aos efémeros bens da. terra 
condenam uma. vida inteira.. 

, Não tenho palavras que 
possam traduzir o que para 
mim representa. o cPão dos Po­
bres», que faz des}lerta.r em 
nós sentimentos adcrmecidos. 
Nestes livros bt:.3co ensina­
mentos salutares, sendo eles 
o meu refúgio nos momentos 
de desânimo. Aos doming·os de 
mctnhã, depois das minhas 
obrigações compridas, frente 
a.o mar, num cantinho silen- ~ 
cír so, leio e medito na. gTa.nde 
e única Obra do nossl' saudoso 
Pa.: Américo . I 

A Opel levou-me l)or aí Pbaixo até ao Sul. Todos os di 
min.,.os de Agos+o per•:orri pra.ia.s e termas, aonde se acon 
par: tratamento, part~ descanso ou para divers~o, embora . 
minha ida fosse a de mensageiro do Evangelho a p1·ocura. c 
pão Laurindo não quer ver a ex­

tcllsa nota d 'hoje terminada. 
:srnl um aYisozinho. Está mor­
to por arrumar os livro-; da es­
tante ... Ainda. tem muitos,-diz 
·Jt.. Faça. barulho, acrescenta. 
O barulho é do:s leitores. N6s 
lll<·ros instrumento!! ... 

Por toda n parte há sinais de: progresso em quase tod!c 
1 os sectores da vida : grandes fábricas em construção, . estr~d~ 

I em a.largamen to grandiosos e modernos blocos res1deno1a.~ 
novos e bons meios de comunica.çi!. , uma boa. parte do mune 
a movimentar se. 

. h g-avetas do ficheiro estão 
abarrotadas já, por Yin do mo­
Yimrnto que o postal-aviso de:s­
p('rton. Em uma delas, porém, 
ainda de !'('Serva ... , fJaurindo 
guaL·da religiosament< o maço 
das rcspo. 'tas. Tanta posta.la­
da! grita a plenos pulmões 

\'nmos lá t•ontinuar a dar 
ma· s nm ~ostinho a c, ~-x-«Cai­
xa. d '<)culos». Nã.o esqueça. de 
dizer õs senbnes, insiste, que 
a. gente tem o c:Pão dos Po­
breS» I, n e m volumes e 
também o cObra da Rua.». 'ral 
qual. O resto é com o:, leitores. 

Júlio Mendes 

A par de todr s estes aspectos de progresso fui conten 
piando a pobreza da nossa agricultura: campos abandonad( 
à selva vinhas tornadas bravias, olivais cobertos de silvas, h: 
bitacões em ruínas e sem condicões. o nosso pcvo rural a. senti 
-se ábandonado, descalço e andrajoso. 

À volta. cY s grandes centros populacionais abundam agi• 
merados de barracas com seus habitantes a. fazer vida. ao s• 
e muitos grupos de crianças abandonadas à rua e entregues 
pedinchisse. 

E sempre este o reverso da medalha quando se perde 
noção dos valores humanos. 

Não podemos esperar uma. sociedade feliz erquanto 
progresso não for em todos os sectores da. vida dum povo. Nel 
uma classe se pode sentir contente enquanto as outras class1 
não tiverem vida ao nível de cada uma. 

Muito eng-anado está. aquele que-procura tratar só de s 
julgando encontrar a. felicidade I 

Ill volumes, mais o cObra 
da Rua:. (últi:na edição). úni­
cas obras da. pena. earismada 
de Pai .Américo que r estam em 
no~sa estante. 

Espero que desta. vez não 
será preciso chamar-me à or-

dem; a. não ser que essa esteja. ---------------------------------------, 
de verdade desorganizada. 
Olhe que isto é a brincar; pois, 
assim, velhinha. ainda., sinto às 
vezes vontade de o fazer, com 
o devido respeito que me me­
rece o Júlio, que há tantos 
a.ncs conheço das folhas do 
meu Gaiato:.. 

P adre Horãc: 

Os meus c.om panheiros de 
• rabalho hão tido o admirável 
uidado de pôr em minha.s 

mãos as c·urtas e legendas mais 
rit·a~ de c•t>Dteúdo. Antes, po­
rém, de in!-oerir par te delas, con-

·sso calar-nos bem fundo na 
alma a presen~a viva e vivifi­
c·ant,.. de Pa.i Américo no espí­
rito l(' todos. 

Olhem Jll'a Lisboa: 

Junto nm vale do correio. 
de 50$00, destinado ao paga­
mento do papel e da :.não 
d 'obra. da vossa. edição do 

Obra da. Rua:.. Creio que os 
50$00 pagarão a. pa.rte mate­
rial do volume recebido. Quan­
to a.o conteúdo, ·' pene espiri­
tual, é pura. doutrina. de Jesua 
Cristo na prátioo. do dia. a dia. 
da. vida de um verdadeiro cris'­
tãc, que foi sacerdote e fioou 
conhecido para. sempre por 
Padre Américo:.. Quando se 

fala no Padre Américo, diz-se 
tudo, todos o conhecem. os 
crentes e os de~tes, come, 
por experiência. tenho verifi­
cado. 

«Obra da Rua:. não me 
trouxe novidades. Tanho todos 
os livros por vós editados, já 
lides e relidos. A novidade é 
que se lê como se nunca. se ti­
vesse lido, tal como os ante­
riores, e se medita como se 
fosse novidade. Mais, deseja.. 
ria, ou melhor, fica...se com o 
desejo de que a. obra, em vez 
de um volnme, se compusesse 
de 3 ou 6! Dele tenho feito as 
minhas orações da noite. 

Reparem em S. ,João da Ma­
tira: 

o!:Jnnto vale do correio de 
60$00 para. retribuição da mi-

Rbnpáticn c.Avõzinha>: sua 
t'Urta foi tóuico rcconfortant(' 
C'niu bem a todos nó~. 

:\{ais delicac!cza: 

c:Não risquei nada. Preciso 
de tudo. O cheque não chega 
nem para o 1.0 volume, pois 
as Obras de Dens não têm 
preçr . E le conhece as minhas 
condições de momento. Se Ele 
me a.jud&r e fizerem a caridade 
de me mandar a. coleo;ão com­
pleta, pagar-lhes-ei na. medida 
das minhas possibilidades fu­
turas. Se Ele nã.o me der tem­
po e não mo permitir pagar­
. vos-á. Ele. Se eu não puder ser 
atendidc conforme o meu de­
sejo, mande-me a.o Jru.nos um, 
pois os cachorrinhos comem a.s 
miga.lhinhas que caiem ela. 
mesa de se11 Senhor:.. 

() Beleza! Foram os livros 
todos. E les são para matar a 
fome aos esfomeados de 
Amor. Estas as nossa contas 

Finalmente, mais duas le­
gPnúas pr·imorosas, que defi­
IH•m o estado de espírito do lei­
tor embebido em página. ... vivas, 
da \'ida de Pai .Américo: 

KRecebi a. obra rea.ravilhosa 
que me enviou - cObra da. 
Rua». Tenho lide às migalhas 
para as saborear melhcr, e te­
nho esta. Obra. como uma re. 
Jíquia.:~>. 

Quem diria tanto, em tão 
(mueo e tiio bem ! 1 

.\fais uma na esteira da ante­
c·erlen te: 

() André, o Zé e eu comemos 
rw mesma mesa o mesmo arroz. 
Quando eu me di:.traia e o prato 
fica robulo. o André diz, cm 
gar~alhada clara, que não me rê. 
E eu digo que o meu prato é ma1~ 
P"'JUt'no. E ele continua a COTI.\· 

tr111r bele=n com seu riso de 

Que projecçiio ta'"'1.anha toma 
aqui ct doutrina de Pat Américo 
quando ela nos trarJ.Sporta, natu­
mlmeme, à fundirão das cores 

- pelo amor! 
1/ojr•, depois dum dia cm de­

siinimn por mor dos nos,os la· 
lhan<;o.~. a disposição do André 

O Senhor Rd tem qut· ficar est•· uno cm 5·•· r.usa. - t e~tá quase no fim! 

cristal. EsqlU'ceu qllt eu sou 

branco. Não hú qualqiJ.Jlr resen·a 

ou t'om plexo. t:stá no Jua cusa. 

,\ 'riu mais o amarfanlt.4r. O seu 

rir com go.tto é paretle bem fir­
me no amor. 

foi um sino repü:ando nas lfU• 

bradas. Coragem meus rapa::r•s. 
com todos os nossos defeitos IX 

•nos, todo:. os dia.~, tentanJo 
c.~ralada. 

Temos duas vitelas turinas 
t Sfl('rança de mais - mas mi 
l1!mOs ondr• as meter; andam n 
capim. Queríamos fiO Outubr 
plantar algum tabaco mas, ne1 
t'.~lufa~ nem tellteiros para o S1 

cnr. (Jueremos arabar as , , ·olr 

para, no começo do ano lectivc 
uma ranchada «deles» entrar n 
vinte. Estamos acaband., o forn 
para co_, r a broa que, assim, 
dita custa caro. O Senlwr Rc 
tem que ficar este ano na Su 
casa. 

E amlo aflito por tudo isto. 
«Não comece nuJis obra.s 

toca o Sr. Padre Carlos de Paç 
de Sousa. «Só mais UnuJ) canl 
PU daqui. 

F mi de bater à tua porta -
à porta do teu cortu;ão, que s 
será grande e feliz quando te d~ 
puseres a sProir os lew irmãol 

Ajuda·me a fazer a oocari 
para que os meus filhos tenhar. 
púcaros de leitt>. Os teus têm 
Ptl. fico feliz por i.sso. 

Padre Telm• 



MIRANDA DO CORVO 

* Antes de começar a escrever fui 
dar uma volta. A primeira paraccm 
foi na Serralh~ria. Era um monmento 
um parar. 

O João malhava uma peça &grÍ· 
cola; o Zó ofl).ttl"ava-se à rebarbadora; 
o Alberto ajudava-o e o Santarém com­
punha uma rede. 

Depois ..egui para a carpintaria. 
t;ns aplainavam, outros cavilhavam e o 
Carocol aparelhava madeira na gar· 
topa. 

Por fim aeJtUi para o campo. P&&­
IM!J pelo poc;o nO\io onde um grupo 
do rapaL.es maia pequeooa apaDhaftDl 
o feijão seco, depois pela torra ~.aova 
e aqui um grupo de malomtoll a 
desfolhar o milho, que dentro de pou· 
CO!I dias seri colhido como fruto do 
nOf.>.ô trabalho. 

De pM!IIIgem peLa latada olhei M 
u'as que ~e juntavam pua mais d4> 
p~ virem e ser saboreadas ou bo­
bldu. 

* Não quero deixar de lembrar 
que temos na Senhora da Piedade 

Lar de Lisboa 
<..'ontinua.ção da. pág. UM 

pela experiência dt. vida 
dos Pobres & asfi.xi& lenta 
que os juros produ o:Pm 
Não o ~mbemos por expe. 
riênoia. pr6priB., gr&Ç&S & 

Deus. E nã.o queríamos 
&ventura.r-nos & esse co­
nhecimento. 

Aqui fica., pois, o dll~ 
ma que se nos põe. posto 
à Assembleia de quantos 
convivem & noss& vida, 
mediante c:O Gaiato:.. 

Quem nos dá conaelhoa 
EFICAZES sobre & solu~ 
çio & escolher? r 

nossa 

última 

edição 

·oBRA DA RUA" 
Sr não é assinante da nossa 

Editorial, e deseja possuir 

mais esta obra de Pai Amércio, 

basta fazer o seu pedido de re· 

messa tm um simples bilhete 

postal. 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

um punhado de irmãos DoatOS, daa 
barracas e bairros pobres de Coimbra. 
Estão ali a passar uns dias, poi.s são 
as férias deles. Eles não têm nada. 
As mães deles estão muito contentes 
por terem os filhos a passarem m4> 
lhores di.as do que em auM casas, onde 
não há nada e eles andam esfurrapa· 
dos. Ali nada lhes falta. Eles estão 
na Casa do Gaiato, pois merecem t4ll· 
to como nós. Visto que aomoa filhos do 
mesmo Pai. 

* Celebramos há di&ll a festa da 
Missa Nova dum novo Padre da Obra. 
A .fl.lis.•a foi cantada com júbilo e ale­
gria. Ou,·imos o nosao Padre explicar· 
-nos o que era a sua mi8São na homi· 
lia, o que nos fez saber que encontra· 
mos nele um noro paL 

Renriq1~ Canxúho 

Azurara 
* De 1 a IS de Agosto esteve em 
Azurara, na nossa colónia de férias, 
mail um turno dos nossos rapazes. 
Desta vez foram os cbatatinbu.. Pre­
sentes também dois seminaristnt de 
Bragança e duas senhora5 da ~Obra 
das Candeias). T.ambém eu lá estive. 
Pela primeira vez. E gostei imenao. 
De Azurara e da n~ casa 
da beira-mar. Terras verdea, co­
bertas de milharais eem fim. De ou· 
de em onde a oontrastar com o verde­
·escuro da paisagem. cas85 brancas o 
igrejas artísticas com as suas tor!'el­
guias. Lá ao fundo, perto do mar, a de­
safiar os .-entoa agrestes e a. areiM finu 
da praia, lá está a na.a casa de re­
pouso, bem firme, como firme é a noua 
Obra, porque assente na Roeha do Enn· 
gelho. A casa é espaçosa, limpa, eau­
dhel e apropriada. A casa indicada 

* Os nossos primeiros dia.s de praia 
foram bastante agrestes. Um ne,·oeiro 
tleMo e um vento álgido impediram· 
-nos. quase por completo, de saborear, 
in iciJlmente. as nossa.e merecidas fé­
rias anuais da beira-mar. Brilhou fi­
nalmellle o Sol e os n059011 cbatati· 
lthiiP aorriem de satisfeitos. Vieram 
então os banhos (penosos para oa mais 
tamidos). o futebol na areia, O!l pae­
,;eio'l pelo pinhal. 

'#- A oração da manhã dava o tom 
alegre aos nos~ dias de férias e com 
a da noite agradecíamos ao Senhor 
os benefícios recebidos. Orações bre­
ve. maa !!entidas. A tardinha, o chefe 
do grupo entoava o Terço à Mie 
,. todos, com júbilo. aegciam-no em 
roro. 

* o~ distribuidores do noeao jomal 
foram até Vila do Conde. Em três ma­
nhã;, espalharam cerca de 300 exem· 
piares. No tempo de férias não se pode 
pôr de parte, por completo, o trabalho. 
Bem hajam oe nosaoa benfeitores e 
llnúgo- pela recepçio carinhosa que 
nus fizerem. 

* 11-8·66. O Pêga fez 11 mos. Uma 
ft ... ta simples, mas sentida, aaainalou 
a data. Não faltaram as canções de 
parabén~~. nem as velas de aniversário, 
nem o carinho dos irmãos, nem pala­
H&! de f~licitaçóe!!. 

* O Amândio (de 4 anos) tomou..e 
a figura maill simpática da praia e 
o centro de atenções de quem por 
nli veraneava. t que ele tem o condão 
de eativar com .a sua 1implicidade; é 
um miúdo atraente, inteligente, muito 
af1hel. Encontrei-o, ama vez, pela mão 
de uma aenbora, saboreando una re­
buc;adoe que est& lhe oferecera. 

- Tu queres ser min.b4 mãe! 
perguntara-lhe ele. <t que o .Amân­

dio nunca conheceu pai nem mãe). A 
"Cnbora atendeu-o. Ele aorria sat» 
feito. Eu ci11mava, Ai mundo ingrato! 

Nã"l é com fest:ls de caridade, nem 

Um turno de Paço de Sou.,a. na bel6 Colónia de FérÍG$ de AzurMa. 

para uma férias merecidas doe noasoa 
rapaes. luurara, que sempre foi alvo 
daa maiores tradições na História dos 
Reis, orgulha-ao de acolher limpàti· 
camente mais wna caas. da DOM& Obra. 
Sim, porque, nos no.oa dias, o amor 
do pobre e do fraco, boje em que oa 
valores do espírito estão diminuídos, 
é sempre motivo de orgulho natural 

A VI CES DA T. A. P. 
E MOÇAMBIQUE 

oom aorriaoe de amiz:ade disfarçada 
<(UO se resolvem oe problemu e aa an· 
g~atias do P obre e do abandonado, 
m&ll com uma doação total e uma 
eatrega plena de oaridade e de amor 
à •ua causa. 

* Fizemos uma festa de despedida, 
no fim do noaao turno. Estiveram pre­
sentes e colaboraram 85 pequenaa du 
«Candeias). No pinhal. próximo de 
ca13, estava o palco, adaptado à nossa 
mMeira. Depois do almoço colectivo, 
saboreado ao ar livre, me lugar nma 
representac;io teatral. Os nossoa peque­
DI'e actores aairam-ee u mil mararil.bu.. 
~ío falt&ram nem o o6mico, nem o 
rccitatiYo, nem a múaica.. Bela deço­
d\da e memorável recordação do na.o 
em·ontro em Azurara. 

Cauiano Rdmio 

Pl\fO DE SOUSJI 

* Apenas um cantinho me foi reser­
vado para este cO Gaimo, . Por con· 
ser;uinte dá pouco para v05 dar notí· 
cias de como vai a noosa «campanha 
do acordeão:.. Chegaram já duas ofer­
tQJj até ,·, hora em que voe escrevo. 
Uma de Lisboa, de um nosao eempre 
muito amigo, dispoato a contribuir 
par.1 todas a.~ aflições. Ele que me 
perdoe, ma.q o meu desejo era citar o 
seu nome. Porém como cO Gaiato-. 
não é jornal publicitário, apenas deixo 
escapar e.qt& ..erdade. Foi o dador 
da nossa bat~ria, há pouco tempo pe­
dida nesta ooluna. Desta ,ez presta-50 
a enviar a se~t~~inte o:uta. 

Estimados ami~o1: 

Com risco de ir contri.bulr pora 
o aumento das 17141lÍ/uUif;Ões ruúlo­
sru do v/ grupo atiÍ$tico, junJ,O um 
Cheque N.0 830724 de Esc. 3JJOOIQO 
para a compra do "Ocordeão. 

Vouo amigo . .. ) . 
A outra chegou hoje e veio de 

Viaeu: <Envio um vale do 50$00 pua 
pagar uma tecla do dito. 

Oxalá não seja eu a abrir o aetlvo 
deste apelo, com est& inalgnifieante 
importância. O desejo ó que '- já 
a 20.•). 

Não, esta foi a segunda. AJcanr;a· 
remos a 20.•? 

O acordeão ainda fica cpesado:.. 
Fui ao Porto sabeT preços e já tA!IIloa 

qu&l>e metade do custo. 
Quem quer tocar nas reataDt~ 

teclas?! 
Joõo da Rocha 

Notícias da. Conferência 
•• 

da Cflossa Atdeia 
Como já é do conhecimeoto doa 

nossos leitores, achámos por bem in· 
tegrar a nossa acção vicentin11 no melo 
paroquial. Satiafazemos não só u con· 
clusões do Congresso Vicentino de Fá­
tima como procau.amoa. ~Mim, dar me· 
lbor coordenação ao n~ trabalho. 

Os dcentinoe e vicentina~~ da pa· 
róquia estão animadoa. Nem outra 
coisa, aliás, c;eria de esperar. A Cari· 
dado tem de começar por n6s... Ex­
tremámos caminhos, isto é, as Yicen­
tinas tomam à sua conta Pobres do 
sexo feminino. E c.- há que reque­
rem uma entrega asaídua e compreen· 
l.'iva. Nós, vicentinoe - Gaiatos e Jn· 
\entudc da freguesia - debruçamo­
-nos aobre os problem:IS de ~•is ou 
Pobres do sexo masculino. 

A última reunião foi proveitoea. 
Respirou interesse. Foi uma reunião 
conjunta. Vamo-nos entretanto eafor­
çar por renovar e manter bem viYO o 
no..oao Ideal. Deus nos dê Forc;a. 

Esperamos manter este cantinho 
ainda mais aaaíduo - na medida do 
possível e da pequenez do cFamo­
so:.. Aliás foi o voto emitido na última 
reuniíío. 

Ora aí vai a prociuão de Amigos 
que jamais esqueceram oa DOMOIS Po­
bres. Hoje é uma procilsão pequenina. 

Todavia, precisamoe que ela ee.aro­
mais e IINÍS. Temos dobradaa reepoo. 
aabiltdades. E quando a Cruz ee di­
vide por muitos a caminhada é mais 
~uave. 

Ai tem05 a proci.IIOO: 
Abre Lydia Cabeça oom 50$00. 

:\[ais 40$00 da &at;i.nan te 17022, uma 
que nunca falta! \fetade de wn meu 
condiscípulo da Escola Comercial 
\loUllinho da Silveira. Quantoa mai.~ 
an05 passam maior a nossa Amw.k. 
De:nos graças a Dellll. Lourenço "!ar­
ques presente com 20SOO, pela mão de 
uma Funcionária d05 C. T. T. U­
Mais 70$00 da &a~inaote 18989, ckl 
Gou,eia. E ou~ 20$00 da cVi11Vll 
do Porteiro:.. O óbulo da Yiúua e,caJ. 
da: Este é fruto de muito Aerifício. 
i\fais 120SOO crelativos ao 1.0 semestre 
do corrente ano:t, da Horta. Mais 20S 
de um gaiato, tipógNfo. Apeteceu-mo 
beijar-lhe as mãos! Mais 40SOO da 
assinante 17740. E lllaia 50S()() da 
QuintA do Bom Despacho - Sintra. 
E o mesmo de um Módico, multo 
amigo. das Calda.s da Rainha. Flui­
mente, maia uma acha de 40$00, da 
1188inante 17022. Isto 6 que é pol'l&­

verançol 

I úlio M wes 

ORDINS 
Como todos ' ~mbem, a falta 

de ca.su continua a ser o pro­
blema número um da huma.ni· 
da.de. Qwmdo o Sr. Padre Ai­
res estaV& à frente desta Obra, 
com certeza., ergueu de novo 
aJguma.s mora.diaa neste lugar. 
Depois que se foi, já se com­
pôs uma, e fewe há pouoo 
mais de um &no outra quue 
de raill. Devem estar lembra.­
dos todos os que contribuire.m 
p&r& ela.. (Foi & oua. que se 
incendiou). Pois &gora, 1lllla 

f&milia. ou.jo chefe é &leijado 
daa du.a.s perna.s, e anda agar. 
r&do a duas moletas, não me 
Iarge. a porta., para que lhe 
oomponh.e. a cua. que ett6 a 

cair. Db ele: c:Se tiver pena 
de mim, tenho & certem que 
ma compõe:.. Eu respondi-lhe: 
«pena. tenho, o que não 
tenho é dinheiro:.. Já. meti num 
envelope ~$00 que 11111.& &. 
nhora de Lisboa :lll0 mandoa 
pa.ra. a maior necessidade que 
tivesse em mão; o r& a. maior 6 
esta., p&r& a qual peg01 & voaa 
&jnda, com urgência, pois era 
preciso compô-la a.ntes que en­
tre o inverno. ó meu Deu~ 

quem se mete nestaa obrai ja.. 
mais pode panr. Ajucal-me a 
perseverar Da minha mllsAo a 
bem doa nOIISOI irlnão! Pobres. 

ltf. A. 


